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As flores comestíveis, além do valor ornamental, apresentam elevado potencial nutricional e 

vêm sendo estudadas como plantas potenciais para biofortificação. Dentre os possíveis produtos 

utilizados com esta finalidade tem-se os micronutrientes, os quais, são importantes na saúde 

humana, como por exemplo Zinco (Zn), nutriente fundamental para função imunológica. Este 

trabalho teve como objetivo avaliar a biofortificação agronômica com Zn em flores comestíveis 

de Begonia semperflorens var. Nightlife Pell Red. O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação, utilizando cinco doses de Zn (0; 0,14; 0,28; 0,56 e 1,12 g L⁻¹) aplicadas via solo e 

via foliar, a cada 30 dias. A produção de flores foi avaliada aos 30, 60, 90 e 120 dias após o 

transplantio. Os resultados mostraram que a dose de 0,14 g L⁻¹ Zn promoveu a produção de 

maior número de flores com pico aos 60 dias, enquanto que a maior dose, 1,12 g L⁻¹ Zn reduziu 

a produção ao longo do ciclo. A produção de flores aumentou gradualmente até os 90-100 dias, 

quando atingiu o pico com média de 58 flores em média por vaso, seguindo então um declínio 

natural até o final do ciclo aos 120 dias. A massa fresca das flores acompanhou o mesmo padrão 

de resposta, reforçando a correlação entre número de flores e biomassa. Conclui-se que a 

biofortificação com Zn é viável em begônias com uso de doses moderadas, sendo que a 

aplicação de 0,14 g L⁻¹ é a mais indicada para conciliar produtividade de flores e 

enriquecimento nutricional (biofortificação). 
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